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			Para Paulo Cesar Duque Estrada,

			Com admiração e amizade.

			Somente o que pode ser representado pode ser construído

			(Verbete “Representar”, The Metapolis Dictionary of Advanced Architecture).

			As obras arquitetônicas não permanecem irreversíveis,

			à margem do fluxo histórico da vida, mas este arrasta-as consigo

			(Hans-Georg Gadamer, Verdade e Método).

			Prefácio

			Arquitetura como práxis

			É finalmente chegada a hora de receber um estudo no Brasil inteiramente dedicado ao tema da arquitetura em Hans-Georg Gadamer. O livro de Gustavo Silvano Batista, A relevância da arquitetura no pensamento de Gadamer, contribui para preencher uma lacuna considerável de livros no Brasil dedicados a Gadamer, destacando-se ao introduzir na comunidade acadêmica brasileira o tópico da arquitetura na obra gadameriana e seus desdobramentos em Dalibor Vesely.

			Como se sabe, a publicação em 1960 do opus magnum gadameriano, Verdade e Método, sugeria um papel central para a arquitetura no contexto da elucidação dos traços fundamentais de uma experiência marcadamente hermenêutica. Ao explicitar o caráter de jogo de toda a relação com a arte, Gadamer distingue a sua filosofia daquela tradição estética que o localizava em um âmbito fundamentalmente subjetivo. Para Gadamer, o jogo remete ao elemento efeitual da tradição – quem joga não controla os caminhos e descaminhos do jogo com uma postura rígida e predeterminada, mas o experimenta enquanto aquilo que não pode ser domado e que requer constantemente um posicionamento de quem joga. Nesse sentido, é célebre a icônica inversão hermenêutica: “todo jogar é um ser-jogado”1. Não é sem estruturação, contudo, o modo como o jogo acontece. Gadamer lança mão de um conceito peculiar – conformação ou configuração (Gebild) – termo que chega a ser sugerido como um substituto hermenêutico para o termo “obra”2 e que denota uma totalidade formada que guia e estabelece os limites de sua própria experiência. No caso da arquitetura, encontramos uma conformação que obedece a certa finalidade, ao mesmo tempo em que é determinada pelo lugar (Ort) que possui no “todo de uma conjuntura espacial”3.

			Quando uma construção arquitetônica realiza plenamente essas duas direções de sentido, isto é, quando além de realizar a sua finalidade ainda acrescenta “algo novo no espaço visual urbano ou rural através de sua construção”, tal construção é denominada propriamente de obra de arte, na medida em que se experimenta por meio dela um “crescimento de ser”4. Por outro lado, em razão desse caráter duplo, a arquitetura não se reduz a uma obra de arte. Ela está integrada no nexo vital, que excede qualquer redução da construção a um funcionalismo. Com isso, a arquitetura não apenas indica a insuficiência da distinção estética, mas também manifesta o caráter histórico da construção, na medida em que permite que o nexo vital daquele mundo que uma vez foi, possa ser experimentada na sua integração com o presente. Por fim, apenas a arquitetura possui a capacidade de realizar a tarefa ontológica de tornar o espaço abertura, na dupla chave de conformá-lo e liberá-lo simultaneamente para a sua possibilidade de habitação.

			Não menos importante que a discussão realizada em Verdade e Método são os diversos textos que desenvolvem a temática da arquitetura, sejam elas contemporâneas àquela, sejam elas frutos de estudos posteriores. Também nesses escritos, percebe-se a diferença de abordagem de textos de épocas distintas e a reformulação de diretrizes conceituais e procedimentais no pensamento de Gadamer nas décadas posteriores à publicação de seu opus magnum, como, por exemplo, a introdução do tema do demorar-se (Verweilung) em sua discussão sobre o tempo – tema que aprofunda a sua reflexão sobre a experiência da arte.

			Dignos de menção na recepção do pensamento gadameriano por estudiosos da arquitetura são ao menos a publicação do livro de Dalibor Vesely em 2004, “Architecture in the Age of Divided Representation: The Question of Creativity in the Shadow of Production” – ele mesmo aluno de Gadamer e tema de estudo no presente livro –, a obra de Adrian Snodgrass e Richard Coyne em 2006 intitulado “Interpretation in Architecture: Design as Way of Thinking”, e a introdução ao tema escrito por Paul Kidder em 2013, “Gadamer for Architects”. Apesar do número crescentes de teses, dissertações, trabalhos de final de curso, artigos e livros no Brasil sobre Gadamer, o público brasileiro ainda carece de apresentações aprofundadas como a do livro do Gustavo Silvano Batista. Além do mérito de se tornar um texto de referência para a pesquisa em Gadamer no nosso país, o livro marca a inserção do Brasil no debate sobre a produtividade da hermenêutica gadameriana para a arquitetura.

			A relevância da arquitetura no pensamento de Gadamer é estruturado em três capítulos, que abordam respectivamente: i) a relação entre Gadamer e seus interlocutores filosóficos, especialmente no que se refere ao tema da experiência hermenêutica, ii) o tema da arquitetura em Verdade e Método e em escritos posteriores, e iii) a recepção da hermenêutica gadameriana na teoria arquitetônica de Dalibor Vesely. Examinaremos, a seguir, em que consiste cada uma dessas etapas.

			No primeiro capítulo, Gustavo Silvano Batista prepara a análise da arquitetura em Gadamer, ao situá-la em uma “esfera mais original” que aquela assumida por certo pensamento cientificista que, apoiado em determinado tipo de racionalidade moderna, toma como única medida possível, o ideal de um conhecimento neutro resultante da certificação metódica. Em contraposição a esta concepção, Gadamer historiciza os processos de elaboração de sentido, inclusive na prática científica. Como primeira etapa desse itinerário, o filósofo chama atenção para a contribuição – muitas vezes negligenciada – da arte para o tema da verdade. A experiência da arte não somente mostra que esta não é alheia ao acontecimento da verdade, como sugere um caráter derivado e insuficiente da concepção de verdade cientificista acima descrita, e que, portanto, não poderia servir de norma para embasar o problema da verdade. A liberação do campo da arte da necessidade de atender aos pressupostos desse tipo de cientificidade mostra como o tema da verdade excede a mera correspondência entre enunciado e fato, ou a coerência de um enunciado com outros enunciados aceitos como verdadeiros. Ao contrário, a verdade possui uma estrutura de mostração e ocultamento que é intrinsecamente histórica. Sendo um acontecimento, a verdade não é propriedade de um enunciado. A experiência da arte contribui para essas análises ao enfatizar o caráter de pertecimento a um movimento que ultrapassa cada indivíduo na dinâmica do jogo, o aspecto de imprevisibilidade que é característico da própria noção de experiência e a recusa da “diferenciação estética” como ponto de partida para se entender o fenômeno da arte, já que pressupõe o comprometimento com o enfoque metodológico e subjetivista característico de boa parte das teses modernas.

			Em seu percurso de elaboração do sentido da experiência da arte, Gustavo Silvano Batista reconhece a importância do pensamento de Nicolai Hartmann para Gadamer, no que diz respeito ao aspecto relacional entre obra e espectador, mas, especialmente, no que diz respeito à concepção de arquitetura daquele. Para Hartmann, a arquitetura está essencialmente vinculada à imanência da vida humana e, na medida em que serve esta, ultrapassa o sentido meramente estético.

			Em seguida, o autor apresenta a importância de Martin Heidegger para a discussão da arte em Gadamer, salientando particularmente alguns elementos que constam da “Introdução” que este escreveu para “A origem da obra de arte” de Heidegger. Como se sabe, para Heidegger, a arte manifestaria mais exemplarmente o acontecimento da verdade. O pôr-se-em-obra-da-verdade remete a uma série de efeitos atuantes e que nos vinculam ao passado comunitário, ao mesmo tempo, que nos acena para o futuro em sua possibilitação. Em seu acontecer, a obra é tanto conexão e manifestação de sentido (mundo) quanto retração e recolhimento (terra). O conflito entre mundo e terra desloca o tema da experiência da arte para um campo eminentemente ontológico, sendo a abordagem centrada em enunciados incapaz de apreender essa dinâmica.

			No subcapítulo subsequente (1.2 Hermenêutica filosófica e a superação da estética), Gustavo Silvano Batista justifica a razão pela qual Gadamer concebe a filosofia kantiana como sendo exemplar da diferenciação estética, expressão que caracteriza o âmbito de uma consciência puramente estética. Gadamer entende que a consciência estética trata de um tipo atitudinal concebido estritamente de forma filosófica, a saber, a espécie de atitude que surge a partir de uma diferencialidade em relação aos modos do conhecer e do agir. Na medida em que, para Kant, não há um ganho cognitivo quando o sujeito se relaciona com uma obra de arte, se interdita para o filósofo de Köningsberg, a possibilidade de a verdade se situar no campo estético. O autor mostra como a estratégia argumentativa empregada por Gadamer consiste em apontar a insuficiência da subjetivação estética como ponto de partida adequado para a experiência da arte, ao passo em que sugere que a obra de arte não pode ser reduzida a um caráter objetal. Ao invés de ser um objeto desvinculado da efetividade que mobiliza certas faculdades subjetivas, que entram em mero jogo (belo) ou desacordo (sublime), sem que algo novo se acrescente à experiência – pois toda a relação é imanente às faculdades do e no sujeito –, a obra de arte é concebida por Gadamer como algo indissociável de seus nexos vitais e que, por este motivo, é capaz de mostrar e de dizer algo sobre o mundo.

			O próximo movimento, e que encerra o primeiro capítulo, é a relação entre esses desdobramentos com a crítica da representação. Como se sabe, uma forma de se definir o representacionalismo subjetivista é que este concebe que, na experiência do objeto, o sujeito trabalhe somente com uma cópia do objeto representada mentalmente. Gadamer, ao contrário, salienta outro sentido de representação, voltando ao uso pré-moderno de representatio e que o filósofo entende como Vertretung, isto é, como um responder por aquele que está ausente; contudo, o prefixo “re”, da representatio, implica também um reforço na presentação (Darstellung). Na experiência hermenêutica da arte, o intérprete é interpelado pela obra que se presenta a este, não como mera cópia mental, mas como totalidade de efeitos que o requisita. A obra está plenamente aí em sua presentação, como emergência do mundo da obra – e que se manifesta como um crescimento de ser.

			O capítulo dois trata do tópico específico da arquitetura em Gadamer, o que exige um exame minucioso de suas ocorrências não apenas em Verdade e Método, mas em textos de diversas épocas – motivo pelo qual é o capítulo mais extenso desse livro. Para ressaltar o aspecto hermenêutico da interpretação da arquitetura, o autor compara a tarefa gadameriana com a obra do arquiteto e teórico Rem Koolhaas, a fim de explorar o aspecto mediativo da arquitetura, em que passado e presente se intermedeiam, seja pela efetividade de herança atuante, seja na crítica da tradição.

			Em sua análise de Verdade e Método, Gustavo Silvano Batista situa a questão da arquitetura no contexto da questão da representação na pintura. O autor explica que é nesse âmbito que Gadamer introduz a discussão arte-espaço e subsequentemente a reabilitação dos elementos ontológicos do ocasional e do decorativo, na crítica à noção de imagem na estética. A reconfiguração do sentido de representação implicará uma intensificação da presentação do ente, conforme visto acima, o que o distinguirá radicalmente de uma apreciação estética da arte, na medida em que esta é incapaz de efetuar a passagem ao campo ontológico e ponderar as implicações desse crescimento de ser. Tanto a ocasião propícia quanto a adequação propícia (decorum) determinam diretamente o sucesso ou o fracasso da representação. Em outras palavras, toda a vez em que a automostração de uma obra de arte for bem-sucedida, ela implicará concomitamente um crescimento de ser em que algo figurado pela imagem apresentará um ganho de ser. Como toda obra é exibida em algum espaço definido e em algum momento no tempo, esses vetores (o decorativo e o ocasional) constituem as coordenadas de inteligibilidade a partir das quais a compreensão da obra se dá. Do ponto de vista da arquitetura, o elemento decorativo significa concomitantemente a atração para si da obra arquitetônica, quanto a sua remissão para além de si, ao contexto vital em que a obra está inserida.

			Em seus textos posteriores, Gadamer exploraria diversos temas relacionados à arquitetura, complementando a sua exposição em Verdade e Método. Gustavo Silvano Batista explica que, em “A imagem emudecida”, Gadamer lida com o progressivo emudecimento das artes e que a arquitetura possui perenemente a capacidade de oferecer um lugar às artes. Já em “A atualidade do belo”, Gadamer parte do diagnóstico hegeliano do “caráter passado da arte” para apresentar três traços fundamentais da experiência da arte: i) a dinâmica própria da obra de arte como jogo; ii) a remissão da obra a uma totalidade que a excede, expresso pelo elemento simbólico; e iii) o aspecto festivo da arte, como reunião comunitária sustentada pela obra de arte, especialmente pela obra arquitetônica, que confere lugar às demais relações ontológicas. A festa implica uma temporalidade própria, que supera o tempo cronológico, na medida em que nos convida para permanecer junto à obra. “O caráter festivo da arquitetura”, segundo a expressão de Gustavo Silvano Batista, assinala uma dupla direcionalidade: “Quando nos deslocamos até ela, somos acolhidos, entramos no seu mundo e, ao sairmos dele, transformamo-nos”, escreve o autor.

			Para o autor, a questão hermenêutica diretriz de “Sobre leitura de construções e quadros” é a reconquista da pergunta. Como se sabe, em Verdade e Método, a dialética da pergunta e resposta ocupa lugar central, na medida em que reforça a tese de que compreender é dialogar. No texto de 1979, Gadamer se pergunta sobre que tipo de perguntas são levantadas por uma obra de arte, e toma uma obra arquitetônica (Catedral de St. Gallen) e uma pintura (A Tempestade de Giorgione) para respondê-la. Para Gadamer, a Catedral é construída de tal modo que instala uma tensão entre suas partes, o que significaria ao menos uma dupla forma de interpretá-la por alguém que porventura estivesse caminhando em seu interior. Desse modo, a experiência no monumento arquitetônico torna-se paradigma da própria hermenêutica: “A experiência que fazemos aí me parece uma boa exemplificação daquilo que significa a interpretação”5, afirma o filósofo alemão. Para Gustavo Silvano Batista, “esta edificação coloca-se em diálogo com aqueles que se dispõem a encontrá-la”; contudo, esse diálogo implica tanto a situação física do encontro com a obra, de andar em torno, entrar na construção, de visitar seus corredores, quanto a projeção de sentido que o intérprete realiza ao procurar compreender a obra, ao tentar lê-la. Por esse motivo, a interpretação da obra de arte é um movimento dialógico, em que a obra interpela o intérprete, que, por sua vez, procura na própria obra e nas relações despertadas por ela a resposta para esse interpelamento.

			O capítulo dois se encerra com um comentário sobre o texto “Palavra e imagem”, que, segundo o autor, aponta para o fato de a arquitetura abarcar a totalidade das artes, no sentido em que provém o lugar para cada uma delas, permitindo que a execução daquilo que lhes é próprio e do modo mais adequado.

			O livro conclui com uma apresentação da obra de Dalibor Vesely, que, de acordo com Gustavo Batista, é um dos maiores representantes da “crítica fenomenológica na arquitetura”. Vesely, antigo aluno de Gadamer, propõe levar adiante a ideia da arquitetura ser a configuradora dos espaços, ao mesmo passo em que lida com o desafio da tecnologia, procurando incorporá-la junto à tarefa gadameriana de pensar a arquitetura a partir da experiência compartilhada da vida. O período pré-moderno da arquitetura, anterior às guerras, exprimia, para Vesely, a unidade entre a arquitetura com diversas realizações artísticas, como a pintura, o teatro e o cinema. Esta unidade fundacional, característico da arquitetura pré-moderna, relaciona-se com o tema da representação acima mencionado em Gadamer. Também para Vesely, trata-se de uma abordagem fenomenológica que pensa a capacidade de algo se presentar e os nossos processos de realização dessa prática, como experimentar, visualizar e articular. Nesse sentido, esses atos de representação são concebidos por Vesely como formas de participação de um mundo, as quais são inerentemente comunicativas. Para Vesely, uma obra arquitetônica remete para uma trama de referências linguísticas em relação ao qual é indissociável. Esse mundo ao qual a obra nos reenvia tem, segundo Vesely, um sentido cultural. O papel da arquitetura, nesse âmbito, é de recuperar e de sustentar um espaço de comunicabilidade através do potencial representativo de suas edificações, como uma intensificação e incremento do ser comunitário.

			Por estes aspectos e vários outros, que inevitavelmente resultarão do trabalho do leitor, este livro de Gustavo Silvano Batista, um estudo inédito em língua portuguesa dedicada ao tema da arquitetura na hermenêutica de Gadamer e Vesely, torna-se uma referência obrigatória para as pesquisas sobre a hermenêutica de Gadamer, a relação entre arte e hermenêutica, mas também, e talvez principalmente, o lugar paradigmático da arquitetura no pensamento hermenêutico gadameriano, as suas potencialidades e o legado de suas tarefas investigativas. Conforme nos indica o autor deste livro, parte indispensável do itinerário para pensar o potencial hermenêutico da arquitetura é a obra de Dalibor Vesely – simultaneamente apropriação e desdobramento da hermenêutica gadameriana.

			Gustavo Silvano Batista, cuja dissertação de mestrado já investigava de forma original a noção de práxis em Gadamer6, retoma e amplia o tema da filosofia prática neste A relevância da arquitetura no pensamento de Gadamer, agora situado no pano de fundo do contexto vital que subjaz ao surgimento da obra arquitetônica, e que é sustentado por esta. Em ambos os textos, Gustavo Batista mostra que o caráter prático da hermenêutica de Gadamer vem por meio de uma tarefa herdada e dialogicamente sustentada – tarefa que é agora compartilhada com os leitores.

			Roberto Wu

			Departamento de Filosofia

			Universidade Federal de Santa Catarina

			Introdução

			A precedência do questionamento da arte, enquanto âmbito privilegiado da reflexão filosófica, é concebida por Gadamer como uma alternativa para o esclarecimento do compreender, enquanto questão própria da hermenêutica filosófica. Como diz o próprio Gadamer, “é a arte que revela muito singularmente à experiência a questão fundamental do ser humano; e de tal modo que não se levanta contra ela nenhuma resistência ou objeção. Uma obra de arte é como um modelo [Vorbild]. Ela é, por assim dizer, irrefutável”7.

			Através da investigação hermenêutica da verdade na arte, Gadamer pretende esclarecer uma experiência ontológica básica da verdade que resiste ao domínio dos métodos científicos. Neste sentido, Gadamer, ao descrever a relação com a obra de arte enquanto uma experiência da verdade, vislumbra uma nova estrutura representativa, que, segundo o próprio autor, abre-nos uma nova possibilidade de pensar a questão da verdade de um modo mais original e abrangente.

			Assim, neste horizonte de questionamento da estrutura de relação com as obras de arte, Gadamer analisa a arquitetura, enquanto obra de arte espacial por excelência, constituindo-se assim como um dos âmbitos de esclarecimento da experiência hermenêutica da verdade. Mesmo sendo tratando do assunto de um modo secundário, Gadamer vê nas obras arquitetônicas um papel importante na descrição do acontecer da compreensão, questão-chave do projeto filosófico gadameriano.

			Portanto, o presente livro busca analisar o caráter relevante da arquitetura no âmbito da hermenêutica filosófica, destacando sua pertinência não somente no que diz respeito às reflexões realizadas por Gadamer, mas sobretudo considerando a experiência da arquitetura em sua vital conexão com a imanência da vida humana, essencialmente histórica e finita. Neste horizonte, também a arquitetura nos revela de modo decisivo traços da experiência da verdade tal como foi reivindicada por Gadamer.

			Dito de outro modo, a investigação da arquitetura no cerne do pensamento de Gadamer abre-nos um campo de reflexão no qual a própria arquitetura é examinada de um ponto de vista fundamentalmente hermenêutico. Tal perspectiva, ainda pouco explorada tanto pela comunidade de leitores e intérpretes da obra de Gadamer quanto pelos teóricos da arquitetura, firmou-se como um desafio teórico significativo ao decorrer da escrita deste texto.

			Neste sentido, ao enfatizar a relevância da abordagem hermenêutica da arquitetura, pretendemos assinalar um aspecto fundamental: o caráter situado das obras arquitetônicas que, enquanto obras de arte, sempre estão localizadas e referidas a um contexto vital. Ou seja, na visão de Gadamer, a arquitetura exerce um papel decisivo, pois afirma, em seu próprio modo de ser situado e referido ao seu entorno, uma inseparabilidade da vida prática.

			Desta forma, ao assumir como tarefa evidenciar a relevância da arquitetura no pensamento de Gadamer, buscamos ressaltar os elementos constitutivos da sua argumentação. Estes traços próprios da experiência hermenêutica da obra arquitetônica foram posteriormente assumidos por teóricos da arquitetura, entre os quais distinguimos o arquiteto Dalibor Vesely, aluno e interlocutor de Gadamer, como uma possibilidade de repensar o próprio fazer arquitetônico, à medida que problematiza a atividade do arquiteto diante da sua relação com os desenvolvimentos atuais da ciência e tecnologia.

			Assim, organizamos esta obra em três partes: na primeira parte trataremos do tema da arquitetura, no horizonte das análises de Gadamer sobre a arte, enquanto herança de sua formação filosófica, destacando a influência de seus mestres Nicolai Hartmann e Martin Heidegger. Inspirado por seus professores, Gadamer elabora suas investigações acerca da experiência da arte de modo distinto da estética filosófica tradicional. É nesta perspectiva que Gadamer visualiza um novo modelo representativo que, consequentemente, foi assumido como estrutura básica de sua filosofia hermenêutica.

			Na segunda parte, investigamos o caráter fundamentalmente ontológico da experiência da arquitetura, evidenciando os traços hermenêuticos que o próprio Gadamer indica serem constitutivos da experiência da verdade na arquitetura. Para isso, ocupamo-nos de Verdade e Método, sua principal obra, e de alguns textos posteriores nos quais a arquitetura é examinada, embora ainda seja discutida no âmbito das obras de arte.

			Na terceira e última parte, discutimos a recepção do caráter hermenêutico na teoria arquitetônica do arquiteto e teórico Dalibor Vesely. Ao assumir a hermenêutica como um traço básico de seu pensamento arquitetônico, Vesely dispõe-se a incorporar o caráter interpretativo do projeto filosófico de Gadamer, tanto em suas análises das obras arquitetônicas quanto nas questões relativas à formação de arquitetos.

			Sendo assim, nossa análise tem como cerne refletir sobre a relação entre hermenêutica e arquitetura, na tentativa de esclarecer o modo como a tarefa filosófica de Gadamer, entendida como uma reivindicação de uma experiência da verdade mais abrangente que, por conseguinte, pode ser também contemplada no domínio da arquitetura. Em última instância, buscamos expor o modo como o evento da compreensão se dá em nossa relação com as obras arquitetônicas, visando esclarecer “o que nos acontece além do nosso querer e fazer”8. Deste modo, pensar a relação entre filosofia hermenêutica e arquitetura pode contribuir tanto para a reivindicação de um pensamento que não ignora a vida em comunidade, assim como uma tentativa de repensar os elementos próprios da vida humana enquanto marcada pela arquitetura e urbanismo, à medida que o edificar também se refere à mesma vida em comunidade.

			Capítulo 1

			Compreensão e crítica da representação: Gadamer, sua herança filosófica e a experiência hermenêutica da obra de arte

			A investigação sobre o evento da compreensão – enquanto acontecimento ontológico fundamental – perpassa não apenas Verdade e Método, principal obra de Gadamer, mas todo o seu pensamento. Podemos sem dúvida considerar tal questão como diretriz das mais diversas reflexões realizadas pelo filósofo de Heidelberg, afirmando sua importância e repercussão em variados âmbitos do conhecimento. Também nesta presente tese esse questionamento tem um caráter central: no seguimento da argumentação de Gadamer, pretendemos tratar do compreender como uma questão situada no horizonte da experiência da obra de arte e, mais especificamente, da arquitetura.

			Deste modo, a discussão realizada neste trabalho, que tem como objetivo discutir a arquitetura no âmbito da hermenêutica filosófica, tem como ponto de partida a consideração do questionamento acerca da natureza do evento da compreensão, tal como se relaciona com as obras de arte como um todo. O próprio Gadamer afirma o caráter primordial da reflexão acerca da experiência da arte, perante a opção pela esfera artística no desenvolvimento do seu projeto de pensamento.

			Ao considerar a relação com as obras de arte exemplar, no que diz respeito à nossa experiência compreensiva com as coisas em geral, Gadamer realiza uma análise radical da estrutura básica do questionamento filosófico atual. Dirigindo-se a uma esfera mais original que os desenvolvimentos científicos e seus métodos, sua investigação pretende encontrar na experiência da arte um caminho genuíno de acesso a uma experiência da verdade que não se identifica com o método científico.

			Em outras palavras, ao recolocar a questão da arte no cerne da hermenêutica filosófica, Gadamer apresenta um modelo representativo mais original, que permite um modo de repensar a própria filosofia. Assim, ao ressituar ontologicamente a pergunta pela compreensão no âmbito da arte, anteriormente limitada aos métodos de interpretação auxiliares à decifração de textos, Gadamer vislumbra uma nova estrutura representativa que, em última instância, abre um horizonte alternativo para se compreender o acontecimento da verdade de modo mais genuíno. Como afirma Luiz Rohden,

			[para Gadamer] a obra de arte é um evento e como tal, quando a contemplamos, produz em nós algo que não poderia ser submetido à lógica do modelo experimental do conhecimento. Em nosso contato com ela, nossas expectativas são quebradas e uma visão mais ampla da verdade é estabelecida diante daquela determinada pelo conhecimento científico9.

			Desta forma, para elucidar devidamente o acontecer da compreensão na obra de arte, Gadamer recoloca a questão da representação. De acordo com sua argumentação, a análise crítica de uma nova estrutura representacional, que pode ser visualizada na relação com as obras de arte, esclarece um modo de filosofar fundamental para nossa época10.

			Para tratar do modo como Gadamer pensa a arte, vinculada à crítica da representação, não poderíamos prescindir da consideração do diálogo estabelecido com dois de seus professores, Nicolai Hartmann e Martin Heidegger, influências decisivas em seu caminho filosófico.

			Assim, nesta presente seção, nossa análise será realizada da seguinte forma: no item Gadamer e a arte: em diálogo com Hartmann e Heidegger, discutiremos o horizonte do compreender no âmbito de questionamento da obra de arte, salientando a herança de Hartmann e Heidegger. Tal herança teve um papel decisivo na consideração da arte na esfera da hermenêutica filosófica.

			No item A hermenêutica e a superação da estética, trataremos da hermenêutica de Gadamer como uma das possibilidades críticas à subjetivação operada pela estética filosófica e seus desenvolvimentos, notadamente em relação às contribuições de Kant; e, por fim, no item Compreensão e crítica da representação, trataremos da relação entre compreensão e representação, a partir de Verdade e Método. Pretendemos, portanto, situar a questão da arte na hermenêutica de Gadamer, tendo como objetivo mostrar a importância desta reflexão para o modo como Gadamer estrutura seu próprio pensamento, enfatizando suas considerações sobre a arquitetura.

			Gadamer e a arte: em diálogo com Hartmann e Heidegger

			Muitos interlocutores e comentadores de Gadamer questionam, inclusive através de entrevistas ao próprio filósofo, a relação entre hermenêutica filosófica e a arte, tendo em vista a orientação gadameriana de considerar o âmbito da arte como o mais apropriado para a elucidação de seu pensamento11.

			Antes de considerarmos alguns aspectos pertinentes aos desenvolvimentos teóricos da hermenêutica filosófica a partir da esfera artística, devemos considerar que Gadamer propõe-se a lidar com a arte como parte integrante de seu caminho muito antes do aparecimento de Verdade e Método12, como resultado de seus anos de aprendizagem, quando se dedicou a diversas áreas do conhecimento, tais como filologia, história da arte, filosofia, germanística, entre outras. Tendo sido formado em um ambiente filosófico essencialmente marcado pelo neokantismo e pela fenomenologia, ele estabeleceu contatos decisivos com diversos autores, tais como Paul Natorp, Max Scheler, Nicolai Hartmann, Edmund Husserl, Karl Jaspers, Martin Heidegger, entre outros.

			Entre os diversos pensadores com os quais estabeleceu intensos diálogos, destacaremos dois professores que contribuíram de modo decisivo para suas reflexões sobre a arte: Nicolai Hartmann e Martin Heidegger. A influência destes dois autores contribui fundamentalmente para a visualização de um dos elementos centrais no desenvolvimento desta tese, a saber: a experiência da arte como experiência hermenêutica da verdade.

			Mesmo com estilos e orientações filosóficas distintas, Nicolai Hartmann e Martin Heidegger encontravam-se, naquele início dos anos 20, não somente no mesmo Departamento de Filosofia da Universidade Marburg, mas também na formação filosófica de um jovem aluno em comum.

			Podemos adiantar que um dos pontos de contato mais importantes no âmbito do pensamento do aluno Hans-Georg, herança daquela época, foi a consideração da arte como uma esfera de questionamentos ontológicos. Ele guardará essa herança e discutirá ao decorrer de sua própria obra o caráter genuíno das obras de arte, em um movimento essencialmente dialético de concordância e discordância com seus antigos professores, sustentando assim um diálogo bastante produtivo. Em nossa tentativa de elucidar o caráter relevante da arquitetura, não poderíamos ignorar tal aspecto.

			Na obra Anos de Aprendizagem Filosófica, Gadamer relata a formação de seu caminho filosófico desde sua juventude em Breslau até seu período de docência em Heidelberg. Ao refletir detalhadamente sobre todo o seu percurso acadêmico como um caminho privilegiado de aprendizagem através de encontros decisivos e diálogos, Gadamer esclarece o modo de ser da atividade filosófica não somente como resultado de esforços solitários de leitura e interpretação de textos e questões, mas antes como fruto de uma conversa (Gësprach) que, por ser decisiva e contínua, assim como o curso da vida, aproxima e afasta pessoas e questões.
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